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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Os projetos de extensão universitária 
são estabelecidos pela Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, n. 9.394/96 
em seus artigos 43°e 44° os quais permitem 
que os acadêmicos da universidade tenham 
contato com a comunidade levando até ela 
os conhecimentos teóricos adquiridos na sala 
de aula. Busca-se neste trabalho relatar o 
desenvolvimento de quatro projetos de extensão 
desenvolvidos com junto à comunidade sobre 
orientação de um professor de uma instituição 
privada de Ensino Superior. Para responder 
a esta questão optou-se pela metodologia de 
pesquisa qualitativa “análise documental”. 
1	 Segundo Becker (2001) “Piaget derruba a ideia de um universo de conhecimento dado, seja na bagagem he-
reditária (apriorismo), seja no meio (empirismo) físico ou social. Criou-se a ideia de “conhecimento-construção” (p. 71). 
No construtivismo o conhecimento é construído “o conhecimento se dá por um processo de interação radical entre su-
jeito e objeto, entre indivíduo e sociedade, entre organismo e meio” (BECKER, 2001, p. 36), define ainda construtivismo 
como: “(...) a ideia de que nada, a rigor, está pronto, acabado, e de que, especificamente, o conhecimento não é dado, 
em nenhuma instância, como algo terminado – é sempre um leque de possibilidades que podem ou não ser realizadas. 
É constituído pela interação do indivíduo com o meio físico e social, com o simbolismo humano, com o mundo das 
relações sociais; e se constitui por força de sua ação, e não por qualquer dotação prévia, na bagagem hereditária ou 
no meio, de tal modo que podemos afirmar que antes da ação não há psiquismo nem consciência e, muito menos, 

Foram analisados quatro projetos de extensão, 
todos realizados em uma cidade no interior 
do Estado do Mato Grosso, Brasil. Buscou-se 
realizar uma análise do conteúdo fazendo uma 
leitura profunda do material obtido, sendo eles 
esmiuçados e classificados por categorias. 
Por meio dos projetos analisados percebe-se 
que a extensão proporciona um momento de 
aprendizagem não só para a comunidade, mas 
para os próprios acadêmicos que a partir do 
projeto de extensão conseguem estabelecer 
uma conexão entre ensino, pesquisa e 
extensão que são os pilares indispensáveis da 
universidade.
PALAVRAS-CHAVE: Acadêmicos; 
Comunidade; Projeto de Extensão; 
Universidade.

INTRODUÇÃO

As instituições de Ensino Superior 
são compostas por três pilares: ensino, 
pesquisa e extensão. O ensino é a construção 
do conhecimento1 sendo o professor o 
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intermediador entre aluno e ensino no processo ensino aprendizado. A pesquisa vem 
construir novas teorias científicas a partir do saber aprendido no ensino e a extensão 
é a aplicação destes saberes desenvolvidos na sociedade. Estes três pilares são 
a base de uma universidade ativa2 os quais levam os educadores cada dia mais a 
trabalhar em prol da sustentação deste tripé (SLEUTJES, 1999).

A extensão surgiu no século XIX com o objetivo de proporcionar formação 
continuada orientando a sociedade na construção do conhecimento. Atualmente ela 
é a maneira pela qual a universidade pode desenvolver o seu papel em sociedade 
(RODRIGUES; PRATA; BATALHA et al., 2013).

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação, n. 9.394/96 que estabelece as linhas 
mestras da educação brasileira, em seu art. 43°, parágrafo VII, determina que as 
instituições de Ensino Superior promovam a extensão, aberta à participação da 
população, visando a difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação 
cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição. Ainda em 
seu Art. 44º, parágrafo IV, estabelece que a Educação Superior abrangerá cursos 
e programas: de extensão, abertos a candidatos que atendam aos requisitos 
estabelecidos em cada caso pelas instituições de ensino (BRASIL, 1996).

Diante do exposto, as universidades devem cumprir a legislação vigente 
estendendo à comunidade o conhecimento ali produzido, não apenas para oferecer 
atividades complementares aos seus discentes ou para cumprir uma determinação 
da lei, mas para que a universidade cumpra com seu papel de levar o conhecimento 
à sociedade buscando transformar e melhorar uma realidade com o ensino e a 
pesquisa, o meio social. 

Pretende-se, neste artigo, analisar o desenvolvimento de quatro projetos de 
ensino aplicados na comunidade sobre orientação de um professor de uma instituição 
privada de Ensino Superior de uma cidade localizada no interior do Estado do Mato 
Grosso,  os quais foram aplicados considerando não só a legislação educacional, 
mas o ensino, a pesquisa e a construção do conhecimento pensando em projetos 
de ensino que venham ofertar aos discentes e à comunidade um diálogo inerente ao 
processo ensino aprendizado.

METODOLOGIA

Optou-se por utilizar a metodologia de pesquisa qualitativa, análise documental 
que pode ser uma técnica preciosa para abordar dados qualitativos. São documentos 
quaisquer materiais escritos que transmitam uma informação como: leis, decretos, 
pensamento.” (p. 72).
2	 Para Piaget (1988) a escola ativa propõe uma educação que respeita cada indivíduo, o aluno não é um 
“receptor passivo” e sim um ser capaz de construir a sua aprendizagem. Um ambiente acolhedor, coletivo, de 
liberdade e autonomia constitui uma escola ativa. Faz se necessário na escola nova considerar e explorar as ten-
dências naturais de cada aluno. 
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arquivos escolares, rádio, livros, cartas, pareceres, memorando, etc. (LUDKE; 
ANDRÉ, 1986). Para Caulley (1981) apud (LUDKE; ANDRÉ, 1986), a análise 
documental busca informações nos documentos, partindo de pressupostos do 
interesse do pesquisador.

Os documentos constituem também uma fonte poderosa de onde podem ser 
retiradas evidências que fundamentem afirmações e declarações do pesquisador. 
Representam ainda uma fonte “natural” de informação. Não são apenas uma 
fonte de informação contextualizada, mas surgem em um determinado contexto e 
fornecem informações sobre esse mesmo contexto (LUDKE; ANDRÉ, 1986, p. 39).

Segundo Holsti (1969) apud (LUDKE; ANDRÉ, 1986 p. 39) existem três 
situações em que o uso da análise documental é recomendado:

Quando o acesso aos dados é problemático, seja porque o pesquisador tem 
limitações de tempo ou deslocamento, seja porque o sujeito da investigação não 
está mais vivo, seja porque é conveniente utilizar uma técnica não-obstrusiva, isto 
é, que não cause alterações no ambiente ou nos sujeitos estudados;
Quando se pretende ratificar e validar informações obtidas por outras técnicas 
de coleta, como por exemplo, a entrevista, o questionário ou a observação. 
Segundo Holsti (1969), “quando duas ou mais abordagens do mesmo problema 
produzem resultados similares, nossa confiança em que os resultados refletiam 
mais os fenômenos em que estamos interessados do que os métodos que usamos, 
aumenta” (p. 17);
Quando o interesse do pesquisador é estudar o problema a partir da própria 
expressão dos indivíduos, ou seja, quando a linguagem dos sujeitos é crucial para 
a investigação. Nesta situação incluem-se todas as formas de produção do sujeito 
em forma escrita, com redações, dissertações, testes projetivos, diários pessoais, 
cartas, etc.

Diante do exposto, realizou-se uma análise documental dos projetos de extensão 
de uma desenvolvidos por uma Faculdade Privada do Estado do Mato Grosso. Os 
quatro projetos escolhidos foram considerados de relevância para a comunidade. Os 
projetos foram devidamente assinados e reconhecidos pelo diretor da instituição e 
podem ser conferidos por meio das mídias existentes na internet.  

ANÁLISE E DISCUSSÕES

A análise de conteúdo é a forma de tratamento mais utilizada para a análise de 
dados sendo proposta por Bardin (2009), e consiste em fazer uma leitura profunda 
do material obtido, assim como classificá-lo em categorias ou temas.

Analisar os dados obtidos “qualitativos” significa “trabalhar” todo material obtido 
durante a pesquisa, ou seja, os relatos de observação, as transcrições de 
entrevistas, as análises de documento, e as demais informações disponíveis. A 
tarefa da análise implica, num primeiro momento, a organização de todo material, 
dividindo-o em partes, relacionando essas partes e procurando identificar nele 
tendências e padrões relevantes. Num segundo momento essas tendências 
e padrões são reavaliados, buscando-se relações e inferências num nível de 
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abstração mais elevado (LUDKE; ANDRÉ, 1986, p. 45).

Os projetos serão denominados como P1, P2, P3 e P4, sendo classificados por 
categorias.

Categoria 1. Identificação

1.1	Título

P1 Projeto Gestão de Carreira: A importância da comunicação verbal e não verbal para se 
conseguir um bom emprego

P2 Projeto Feira Literária 
P3 Projeto Biblioteca da Paz
P4 Projeto extensão Pibid: formação continuada de professores

1.2	Cronograma

P1 16/05/2016 a 05/06/2016
P2 20/10/2015 a 30/10/2015
P3 05/03/2016 a 26/04/2016
P4 12/04/2016 a 29/04/2016

1.3	Disciplinas Envolvidas

P1 Literatura Portuguesa, Literatura Brasileira e Inglês
P2 Comunicação Empresarial
P3 Teatro, uma estratégia Didática

Psicologia da Educação
Pedagogia em ambientes não escolares

P4 Programa de Iniciação à Docência PIBID Pedagogia

1.4	Carga Horária

P1 40 horas
P2 40 horas
P3 60 horas
P4 30 horas

1.5	Cursos de Graduações Envolvidos

P1 Licenciatura em Letras
P2 Administração de Empresas e Ciências Contábeis
P3 Licenciatura em Pedagogia
P4 Licenciatura em Pedagogia



A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas Públicas Capítulo 13 132

Categoria 2. Procedimentos Pedagógicos

2.1 Objetivo Geral

P1 Contribuir com a comunidade orientando sobre a postura necessária diante uma entrevista de 
emprego, assim como apresentar a construção de um currículo vitae que venha atender as 
necessidades do mercado de trabalho por meio da parceria entre universidade e a paróquia.

P2 Propor por meio de uma abordagem educomunicativa, a interação da sociedade no âmbito 
educacional por meio de diversos lançamentos de livros, oficinas pedagógicas e rodas de 
conversa, permitindo a universidade apresentar à comunidade a aprendizagem e teorias 
realizadas na academia por meio da efetivação das atividades práticas.

P3 Implantar uma biblioteca em um espaço comunitário buscando favorecer a inclusão dos 
estudantes da comunidade que necessitam desse ambiente para um bom desenvolvimento 
escolar e cultural por meio da leitura.

P4 Proporcionar aos acadêmicos do curso de pedagogia a experiência de exercer sua futura 
profissão enquanto futuros coordenadores pedagógicos que atuarão no preparo e execução 
da formação continuada de professores por meio da oferta de um curso de extensão sobre 
atividades lúdicas.

2.2 Objetivos Específicos

P1 - Orientar como deve ser a postura de um candidato a uma vaga de emprego;
- Mostrar como escrever um currículo vitae adequado ao se candidatar a uma vaga de emprego;
- Levar os acadêmicos a desenvolver um trabalho social e reconhecer a importância do mesmo 
para a sua futura atuação no mercado de trabalho;

P2 - Promover o trabalho em equipe;
- Desenvolver oficinas pedagógicas: fantoches; reciclagem; dinâmicas por meio da música e 
brincadeiras;
- Orientar as escolas na escrita e na confecção de livros;
- Capacitar professores da Educação Básica referente aos conceitos e períodos das escolas 
literárias;

P3 - Selecionar um espaço desativado existente na comunidade;
- Projetar uma biblioteca para o espaço e realizar a transformação;
- Fazer campanhas para a doação de livros;
- Confeccionar livros e objetos para a biblioteca;

P4 - Pesquisar autores que fundamentam o conceito de lúdico;
- Confecção de materiais lúdicos;
- Desenvolver o trabalho em equipe;
- Estimular o espírito de liderança;
- Envolver a comunidade com os trabalhos desenvolvidos pela universidade;

2.3 Conteúdos Propostos:

P1 Literatura;
P2 O processo de comunicação; Gestão de Carreira; Inclusão Social;
P3 Literatura; Comunicação verbal e não verbal; Lúdico;
P4 Formação de professores; Lúdico;

2.4 Metodologia

P1 Palestra; Dinâmica; Orientação individual; Confecção de Orientativos;
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P2 Oficinas; Palestras; Brincadeiras; Noite de autógrafos e lançamentos de livros; Orientação de 
professores;

P3 Confecção de livros e materiais pedagógicos; orientação sobre a importância da leitura para 
pais; evento de inauguração; restauração de local transformando em pedagógico.

P4 Palestra sobre a importância do lúdico; Oficinas de confecção de jogos e materiais pedagógicos; 
Apresentação dos materiais confeccionados.

2.5 Avaliação 

P1 Avaliar como o público assimilou a execução do projeto recolhendo dados para melhorar o 
planejamento para a próxima realização do projeto.

P2 Será avaliado se as atividades desenvolvidas foram cumpridas de acordo com o planejamento 
do projeto e a interação do trabalho em grupo, se os acadêmicos possuem uma postura de 
liderança, cooperativismo, respeito e solidariedade na construção dos conceitos teóricos e 
materiais para a feira, assim como a interação da comunidade com a universidade.

P3 Por meio da coleta da opinião do público na inauguração referente ao espaço transformado 
em biblioteca, com o preenchimento, sem identificação, de um questionário com questões 
abertas e fechadas.

P4 A avaliação será diagnóstica por meio de uma entrevista com a coordenadora da escola para 
saber quais são as necessidades dos professores em relação as atividades lúdicas. Depois ela 
será contínua em que será observado o que os educadores assimilaram do conteúdo e o que 
faltou aprender, e para finalizar será feita a avaliação somativa por meio de uma dinâmica com 
perguntas e respostas escritas para verificar se houve assimilação dos conteúdos propostos 
ou não. Caso a avaliação seja negativa será proposta uma nova formação e o planejamento 
será alterado de acordo com os dados coletados na avaliação. 

Categoria 3. Da execução do projeto na prática

3.1 Relatório das atividades desenvolvidas

P1 Primeiramente ocorreu a busca de materiais e a organização do projeto por 
meio de pesquisa em materiais teóricos e discussões em grupos, buscou-se 
ainda o apoio do comércio local e da Paróquia a qual forneceu o espaço para 
a efetivação da extensão. A realização do projeto ocorreu na igreja após a 
realização da missa em que o público ainda estava presente. Foi apresentado 
o projeto para a comunidade apontando os objetivos do mesmo. Na sequência 
explicou-se sobre o melhor vestuário masculino e feminino e dicas de oratória 
e expressão corporal para uma entrevista de emprego. Em seguida por meio 
de folders foi explicado como escrever um currículo vitae.  Após houve um 
momento de perguntas e respostas em que a comunidade participou ativamente 
sobre as dúvidas que surgem ao procurar uma vaga de emprego. O projeto foi 
aceito com êxito pela comunidade em que o padre durante a semana entrou 
em contato para que a prática fosse repetida a pedido da comunidade.
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P1 O projeto desenvolvido foi uma parceria dos cursos de Letras, do programa 
PIBID do curso de Letras, banco SICREDI Univales, Secretaria Municipal de 
Educação e a instituição Pestalozzi. As atividades realizadas contaram com um 
minicurso com os alunos do Ensino Médio no período da tarde, e no período 
da noite foi dado o início oficial da feira, com exposição literária com vários 
lançamentos de livros, realização de palestras, apresentações culturais e a 
confecção de um livro gigante com a participação do público presente. No dia 
seguinte, no período diurno, retomou-se o evento que apresentou diversas 
atividades lúdicas e palestra. As oficinas lúdicas planejadas unicamente pelos 
acadêmicos de Letras ocorrerem em salas distintas, com a participação de 
alunos advindos da Educação Infantil e do Ensino Fundamental I. Dentre 
as atividades ofertadas destacam-se as oficinas de teatro e fantoches, 
reciclagem com garrafas pet, contadores de histórias infantis e entretenimento 
visual. No evento ressaltou-se a relevância da relação ensino, pesquisa e 
extensão para o processo ensino aprendizado tanto aos acadêmicos quanto 
para a comunidade. O evento frisou as promoções, as culturas regionais, a 
cidadania, a arte e ao conhecimento da literatura infantil de forma lúdica. Na 
oficina de reciclagem com garrafa pet ensinou-se como transformar garrafas 
usadas ou já descartadas em bonitos objetos para uso doméstico e objetos 
para ornamentações. Os acadêmicos de Letras também estiveram presentes 
em creches e pré escolas auxiliando professores e alunos na confecção da 
página de um livro que no dia da feira foi entregue aos organizadores do evento 
que ao juntar com as atividades realizadas por outras instituições, formaram 
no evento o livro literário. Os acadêmicos de Letras também realizaram 
campanhas de arrecadações de doces e confeccionaram lembrancinhas para 
serem distribuídos no dia das oficinas.
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P3 O desenvolvimento do projeto biblioteca comunitária foi nomeado como 
“Biblioteca da Paz”, pois essa foi instalada na comunidade, fazendo uso de 
uma sala do centro paroquial cedida pelo padre, que teve o propósito de ativar 
uma sala de leitura naquele espaço. Esse projeto também tem como objetivo 
cativar os alunos, de forma natural, por meio de tornar ativo um ambiente com 
implantação de atividades que desenvolvam o interesse dos alunos daquela 
comunidade, o gosto pela leitura, e o conhecimento de ouras culturas. O 
objetivo é transformar a sala de leitura em um espaço ativo no processo de 
busca e construção do saber, trazendo a comunidade escolar para este espaço 
e utilizando-o de forma significativa para o enriquecimento do processo de 
ensino aprendizagem. Percebeu-se ao desenvolver este projeto que implantar 
uma biblioteca nesse espaço comunitário favorece a inclusão das crianças 
que necessitam desse ambiente para um bom desenvolvimento escolar e 
cultural por meio da leitura. A biblioteca é um dos instrumentos auxiliadores de 
grande importância para o processo educacional de aprendizado. Para termos 
cidadãos críticos e conscientes de seus direitos é necessário oferecermos 
meios que os levem a esse conhecimento, seja ele dinâmico ou formal. Para 
tal, um dos pontos necessários para o enriquecimento de conhecimento 
é a leitura. Assim o motivo que justifica este projeto é o incentivo e resgate 
do interesse à leitura e à cultura para a formação dos estudantes, que 
muitas vezes são trocados pela felicidade do rápido acesso às informações 
compartilhadas em massa na internet, e que gera a falta de hábito e interesse 
pela busca do conhecimento de forma minuciosa nos livros. Espera-se com o 
desenvolvimento desse projeto, resultados concretos, ou seja, o uso frequente 
da biblioteca pela comunidade local e escolar, proporcionando uma melhora 
significativa no processo de alfabetização, leitura e escrita dos envolvidos, 
além de contribuir no acesso aos diferentes gêneros textuais que existem 
em nossa sociedade. Ao ter a possibilidade de desenvolver um projeto como 
esse que valoriza a leitura, é de grande relevância, pois é uma área que 
possibilita a reflexão e a criticidade de quem se torna um leitor ativo. Incentivar 
a leitura é incentivar a formação de pessoas esclarecidas que serão capazes 
de contribuir para o desenvolvimento de nosso país. Na elaboração de um 
projeto social o objetivo não são os lucros necessariamente financeiros e sim 
os lucros sociais e pessoais. Uma biblioteca comunitária pode contribuir na 
diminuição da violência nas comunidades, seja ela de qualquer espécie ou 
âmbito que essa venha se desenvolver, o conhecimento adquirido por meio 
de leituras pode oferecer uma nova oportunidade de vida para as crianças 
e jovens. Espera-se da mesma forma que, essa prática esteja presente em 
todas as atividades trabalhadas. Incentivamos por meio da aplicação desse 
projeto e com esse relatório que todos propaguem o trabalho realizado pelo 
Pedagogo em ambiente não escolares, para que mais pessoas conheçam seu 
empenho em melhorar o desenvolvimento pessoal, social e a aprendizagem 
de cada indivíduo. Foi gratificante ajudar a realizar algo que irá contribuir 
culturalmente à comunidade em que se encontra a biblioteca comunitária, o 
desenvolvimento deste possibilitou a visão de como os educadores possuem 
uma grande responsabilidade perante a sociedade e podem deixar um legado 
desenvolvido em uma comunidade.
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P4 O evento promoveu o encontro de professores atuantes na Educação Especial com acadêmicos 
do curso de Pedagogia e bolsistas do Pibid/Capes/Pedagogia, referente a formação continuada. 
O encontro iniciou-se com uma apresentação teórica sobre o que é o lúdico, na sequencia 
foram apresentados aos professores os livros sensoriais, livros de história e os métodos de 
confecção dos mesmos. Posteriormente uma acadêmica apresentou o avental de história, 
mostrando as peças e suas várias formas de contar histórias e o método de elaboração dos 
materiais utilizados. Foi apresentado também o tapete de histórias da Chapeuzinho Vermelho 
e os Três Porquinhos sendo apresentado com explicações de como contar as histórias e 
quais os materiais para a sua confecção. Para o ensino de matemática e português foram 
apresentados alguns materiais lúdicos confeccionados com materiais recicláveis. Foi realizada 
uma dinâmica a qual os professores deveriam abrir a bala sem usar as mãos, ao final dessa 
dinâmica foi explicado que a pessoa não poderia abrir a sua bala com as próprias mãos, mas 
o colega ao lado poderia abri-la. O objetivo dessa dinâmica foi enfatizar a importância do 
trabalho em equipe e a cooperação que todos devem ter em um ambiente de trabalho. A outra 
dinâmica apresentada foi a dinâmica do espelho, onde cada pessoa deveria olhar no espelho 
e dizer o que estava vendo, com o objetivo de que a pessoa se conheça e veja seus pontos 
fortes e fracos. A formação continuada promovida pela faculdade proporcionou aos docentes 
da Educação Especial assim como para os acadêmicos uma relação prática entre teoria e 
prática aproximando a comunidade escolar da academia.

3.2 Depoimentos de acadêmicos participantes

P1 •	 “Uma experiência incrível, deu muito trabalho, mas foi prazeroso ver as crianças interagin-
do. Aprendemos a trabalhar em equipe, a turma estava em conflitos e este trabalho além 
de fazer com que a gente pesquisasse sobre diversos assuntos da Literatura, fez com que 
aprendêssemos o significado da palavra cooperação”.

•	  “Fui uma das personagens, a Chapeuzinho Vermelho, tive a experiência em levar um pou-
co dos meus conhecimentos ao público presente e a encantar as crianças no mundo da 
fantasia”.

•	  “Muito cansativo, confesso que não tinha gostado muito da ideia, trabalhamos muito, mas 
ao ver o produto final percebi o quanto cresci na realização deste trabalho envolvendo a 
comunidade e os acadêmicos de Letras”.

•	  “Foi tudo legal, mas o que mais me chamou atenção foi quando fomos às escolas de 
Educação Infantil e pudemos trabalhar junto com as professoras na construção do livro de 
literatura”.

P2 •	 “Foi muito gratificante participar deste projeto Gestão de Carreiras, apresentado às pessoas 
da comunidade Nossa Senhora da Paz. A interação das pessoas da comunidade com nós 
acadêmicos foi de grande importância, por cada situação vivenciada, as pessoas contan-
do experiências que haviam ocorrido, as mesmas mostraram-se interessadas e prestaram 
atenção em cada detalhe apresentado, o que deu motivação a nós acadêmicos para dar 
continuidade ao projeto”.

•	 “Foi muito importante participar do projeto, para nós acadêmicos foi muito gratificante ver 
a população interagindo com a palestra, contando os fatos que ocorreram em suas vidas. 
Isso leva a crer que o nosso projeto de extensão não pode parar, temos que levar o mesmo 
para outras comunidades”.

•	 “A culminância do projeto veio principalmente incentivar nós acadêmicos a desenvolver 
um trabalho em prol da sociedade e compartilhar os conhecimentos adquiridos durante as 
aulas de Comunicação Empresarial. Com isto pudemos debater ideias com a sociedade e 
apresentar nosso projeto de Gestão de Carreira”.

•	 “O projeto Gestão de Carreiras aplicado na Paróquia Nossa Senhora da Paz foi realizado 
com sucesso uma vez que seu objetivo foi alcançado. A presença da comunidade foi satis-
fatória, durante a apresentação do projeto surgiram dúvidas da plateia de exemplos práticos 
na qual vieram somar para a qualidade e fortalecimento do projeto. Outro ponto positivo que 
vale a pena ressaltar foi que as pessoas que participaram realmente estavam interessadas 
no assunto. Participação positiva da comunidade”.



A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas Públicas Capítulo 13 137

P3 •	 “O projeto Biblioteca da Paz pode nos trazer uma experiência incrível. Pudemos sentir na 
prática os assuntos abordados na disciplina Pedagogia em ambiente não Escolares” per-
cebendo que a licenciatura em Pedagogia nos oferece uma profissão que nos leva além da 
sala de aula. Transformar um ambiente deteriorado, sem alegria em uma biblioteca para a 
comunidade foi emocionante, um trabalho pedagógico em que cada espaço foi minuciosa-
mente planejado. A alegria da professora aposentada e voluntária da comunidade ao ver o 
espaço organizado e restaurado foi gratificante, além do aprendizado que se estabeleceu 
de nós acadêmicas com ela”. 

•	 “Trabalhar neste projeto nos permitiu estar em contato com a comunidade oferecendo a 
eles um local de cultura, diversão e aprendizado. Esta relação dá sentido aos trabalhos 
teóricos desenvolvidos na faculdade, pois podemos aplicá-los na prática e levar um pouco 
do que aprendemos na sala de aula. No dia da inauguração foi espetacular ver a presença 
da comunidade apreciando o novo local do bairro”.

P4 •	 “Este projeto de extensão permitiu a nós acadêmicos do PIBID Pedagogia a vivenciar um 
pouco do que é na prática ser um coordenador de escola, um líder. Conduzimos a formação 
dos professores da escola os quais interagiram conosco com muito respeito e dedicação”.

•	 “Está certo que fomos responsáveis pela formação dos professores, mas o que mais me 
encantou foi saber que os alunos especiais da instituição vão poder aproveitar e aprender 
com os materiais lúdicos que confeccionamos”.

•	 “Este projeto fez com que fossemos além das atividades propostas dentro da faculdade 
podendo levar aos professores que já atuam um pouco das teorias vivenciadas no meio 
acadêmico contribuindo com as crianças que ali estudam”.

CONCLUSÃO

A relação pesquisa e extensão é indispensável no ambiente universitário. 
Percebe-se na fala dos acadêmicos o quanto esta relação ensino, pesquisa e 
extensão enriquece o processo ensino aprendizado e o quanto a comunidade se 
beneficia e gosta de estar envolvida nos projetos propostos pela universidade, 
os quais oferecem à sociedade novas oportunidades de construir e aprimorar o 
conhecimento.

No momento em que ocorre a extensão a universidade oferece ao acadêmico 
a oportunidade dos alunos saírem do meio teórico e da pesquisa para executar na 
prática o seu conhecimento proporcionando a oportunidade de aproximação com o 
outro e com o meio social.

Os projetos de extensão propostos neste trabalho demonstram a sua importância 
no enlace entre a sociedade e a universidade as quais produzem como fruto a 
construção do conhecimento e o diálogo entre alunos, professores e comunidade 
por meio de ensino, pesquisa e a realidade existente em cada comunidade.
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